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Queimadas 
crescem  56% 
em  um  ano 


Meio  Ambiente.  De  acordo  com  o  Inpe,  foram  registrados 
205  mii  focos  de  incêndio  no  ano  passado,  média  de  uma  área 
destruída  pelo  fogo  a  cada  três  minutos.  Número  é  o  maior  do 
país  desde  2007.  Situação  foi  agravada  peia  seca  pág.06 


índia  Zahy,  da  tribo  Guajajara,  integra  o  grupo  de  várias  etnias  que  resiste  na  Aldeia  Maracanã  1  bruna  prado/metro  rio 


Samba  de  toga 
vai  pegar  no 
Carnaval 

Máscara  de  Joaquim  Barbosa, 
presidente  do  STF,  é  a  mais 
procurada  por  foliões.  Mais  de  25 
mii  peças  já  foram  vendidas  pág.o2 


Brasileiro  é  resgatado 
no  Peru;  outro  ainda 
está  desaparecido 

Claudinei  Monteiro  foi  localizado  na 
montanha  Churup.  Buscas  por  Artur 
Paschoali  continuam  pág.os 

Comer  fora  está 
mais  caro  no  país 

Conta  em  restaurante  fica  72%  maior 
em  cinco  anos.  Variação  é  quase  o 
dobro  da  inflação  para  o  período  pág.  10 

Vagner  Love  faz 
festa  antes  de  sair 

Atacante  dá  adeus  aos  companheiros  de 
clube  antes  de  voltar  para  Rússia  pág.  15 
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Ecnnonta 


Presidente  do  STF  é  o 
preferido  para 

Que  nem  água!  Máscaras  de  Joaquim  Barbosa  são  as  mais 
vendidas  nos  mercados  populares.  A  do  Neymar  vem  em  seguida 


Não  tem  para  Barman,  Hulk 
ou  Capitão  América.  A  másca- 
ra que  vai  estar  na  cabeça  dos 
foliões  de  todo  o  Brasil  neste 
Carnaval  será  a  do  presiden- 
te do  Supremo  Tribunal  Fede- 
ral, Joaquim  Barbosa  Gomes. 
Após  sua  atuação  na  condena- 
ção dos  deputados  envolvidos 
no  escândalo  do  Mensalão,  o 
magistrado  se  tornou  o  que- 
ridinho dos  brasileiros  e  des- 
bancou todos  os  super-heróis. 

Segundo  a  espanhola  Olga 
Valles,  dona  da  fábrica  Con- 
dal,  em  São  Gonçalo,  respon- 
sável pela  produção  das  más- 
caras de  Carnaval,  Joaquim 
Barbosa  é  um  sucesso  em  to- 
do o  Brasil.  "É  o  mais  vendido 
da  fábrica  e  sai  para  o  Brasil 
todo,  não  só  para  o  Rio.  Minas 
Gerais,  Paraná,  Sergipe,  Pará... 
Confeccionamos  25  mil  más- 
caras e  já  estamos  preparan- 
do mais  15  mil  unidades.  Do 
Neymar,  por  exemplo,  produ- 


25  mil 

é  o  número  de  máscaras  de 
Joaquim  Barbosa  produzidas  até 
agora.  A  fábrica  responsável  já 
está  confeccionando  mais  15  mil. 


zimos  4  mil  unidades.  Temos 
presidentes  e  ex-presiden- 
tes  que  também  estão  ven- 
dendo bem,  como  Hugo  Chá- 
vez,  Obama  e  Lula,  mas  o  Lula 
com  barba  chega  a  vender  o 
dobro  do  Lula  sem  barba.  As 
pessoas  gostam  muito  mais 
dele  assim",  revelou. 

Em  uma  volta  pelo  merca- 
do popular  da  Saara,  no  Cen- 
tro, não  foi  possível  encontrar 
o  adereço  em  uma  loja  se- 
quer. "Está  vendendo  demais. 
Compramos  200  peças  só  pa- 
ra experimentar  e  acabou  tu- 
do. Já  encomendei  mais  500", 


contou  Gina  Sampaio,  geren- 
te da  loja  Chantily  Fantasy, 
que  destacou  a  máscara  do  jo- 
gador Neymar  como  a  segun- 
da mais  vendida.  O  caxiense 
Sandro  Supriano,  de  28  anos, 
estava  pela  loja  de  fantasias  e 
experimentou  a  máscara  do 
craque  santista,  mas  afirmou 
que  durante  a  folia  de  feverei- 
ro será  mais  um  Barbosa  nas 
ruas.  "Está  na  moda!  Só  não 
vou  usar  a  capa,  porque  com 
esse  cabrão  do  Rio  não  dá, 
né?",  disse  rindo. 

Não  é  a  primeira  vez  que 
uma  máscara  faz  um  sucesso 
maior  que  as  outras  na  fábri- 
ca de  Olga.  "Em  2011,  só  deu 
Dilma  e  Tiririca,  por  exemplo. 
Alguns  vendem  por  terem  fei- 
to coisas  boas,  outros  por  fa- 
tos ruins,  como  o  Bin  Laden, 
que  vende  muito  desde  2001. 
Mas  esse  ano,  ninguém  vence 
Joaquim",  finalizou. 


Mais  15  mil  unidades  serão  produzidas  até  o  Carnaval  i  sergio  morms/reuters 


Cartas 
na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 
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AS  CRIANÇAS 
NA CHUVA 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o 
governo  militar.  Autor  de  11  livros,  seu 
mais  recente  trabalho,  um  balanço  de 
meio  século  de  vida  política,  foi  lançado 
no  fim  de  novembro:  'Onde  Está  Tudo 
Aquilo  Agora?'. 


A  televisão  mostrou  esta  semana  imagens  de  crianças 
mergulhando  na  enxurrada  em  Realengo.  O  locutor  es- 
tava apreensivo  com  a  saúde  e  segurança  delas.  E  quem 
não  fica?  Há  dois  anos,  fotografei  crianças  mergulhando 
no  rio  de  Trizidela  do  Norte,  Maranhão,  após  chuvas  tor- 
renciais. É  difícil  negar  que,  para  crianças  que  andam  li- 
vremente pela  rua,  as  chuvas  e  as  enxurradas  são  uma 
atração. 

Acontece  que,  tanto  em  Realengo  como  em  Xerém, 
neste  último  com  mais  nitidez,  a  água  parecia  suja,  trans- 
portando muito  lixo.  Essa  combinação  de  chuva  e  lixo  fa- 
cilita a  proliferação  de  ratos  e  o  perigo  da  leptospirose, 
uma  bactéria  encontrada  na  urina  dos  ratos  e  de  outros 
animais.  Ela  tem  a  forma  de  um  saca-rolha  e  penetra  na 
pele.  Essas  coisas  precisam  ser  discutidas  nas  escolas,  pois 
é  a  maneira  mais  eficaz  de  preparar  as  crianças. 

Em  Brasília  já  existe  uma  lei  prevendo  o  ensino  de  De- 
fesa Civil  nas  escolas.  Tentei  levá-la  a  vereadores  no  Rio 
de  Janeiro  e  em  Petrópolis  para  que  adotassem  a  ideia. 

O  ensino  de  Defesa  Civil  nas  escolas  não  protege  ape- 
nas as  crianças.  O  conhecimento  as  prepara  para  aconse- 
lhar os  pais,  tanto  na  prevenção  como  nos  momentos  em 
que  é  preciso  se  abrigar. 


Dificilmente  teremos  governos  preparados  paras  os 
eventos  extremos,  considerando  o  nível  de  descompro- 
misso  e  corrupção  na  política.  A  preparação  das  crianças 
e  das  comunidades  mais  vulneráveis  não  substitui  a  ação 
dos  governos,  mas  transforma  um  desastre  natural  em  al- 
go menos  devastador. 

Em  Trizidela  do  Norte,  as  crianças  mergulhavam  num 
rio  familiar  a  elas,  só  que  um  pouco  mais  cheio  e  cauda- 
loso por  causa  das  chuvas.  Não  houve  nenhuma  epidemia 
Mas  numa  zona  urbana,  em  um  período  de  calor,  com 
muito  lixo  acumulado,  as  pessoas  que  caminham  pelas 
águas  se  expõem  a  muitos  problemas  de  saúde. 

No  momento  em  que  as  grandes  chuvas  começam  a 
cair,  seria  interessante  avaliar  o  nível  de  preparação  das 
comunidades  vulneráveis. 

Conheci  algumas  em  São  Gonçalo  que  já  tinham  al- 
gum nível  de  organização:  lugar  onde  manter  os  barcos, 
lista  de  pessoas  que  não  podem  se  locomover  e  uma  série 
de  informações  que  fazem  a  diferença  no  momento  deci- 
sivo das  chuvas. 

Esse  estímulo  deve  partir  dos  governos.  Mas  creio  que 
as  rádios  teriam  também  um  papel  importante  nesse  pro- 
cesso, tão  importante  como  o  que  alcançaram  orientando 
os  ouvintes  no  caótico  trânsito  urbano. 

Se  deixarmos  que  chuvas  caiam  sem  debater  a  prepa- 
ração comunitária  e  fortalecer  a  Defesa  Civil  em  cada  ci- 
dade, vamos  enfrentá-las  com  a  mesma  imprudência  das 
crianças  que  mergulham  nas  águas  barrentas. 
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Desfiles 

Com  arquibancadas  do 
Sambódromo  lotadas, 

Mangueira  e  Grande  Rio 
encerraram  ontem  os 
ensaios  técnicos  do  fim 
de  semana,  que  ainda 

teve  Inocentes  de  Belford 
Roxo,  São  Clemente  e 
Imperatriz  na  noite  de 
sábado. 


Dólar 

+  0,29% 
(R$  2,03) 


Euro 

+ 1,07% 
(R$2,71) 


Selic 

(7.25%) 


Salário 


(R$  678) 
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Governo  inicia  novas 
inaugurações  de  UPPs 

Segurança.  Depois  de  ocupação  policial,  Jacarezinho  e  Manguinhos 
recebem  Unidades  de  Polícia  Pacificadora  na  quarta-feira 


A  Secretaria  de  Estado  de  Se- 
gurança Pública  já  tem  o  cro- 
nograma de  inaugurações  de 
Unidades  de  Polícia  Pacifica- 
dora neste  ano.  Na  quarta-fei- 
ra, Manguinhos  e  Jacarezinho 
recebem  suas  UPPs. 

A  UPP  Manguinhos  terá  ba- 
ses no  Arará,  Mandela  e  Vargi- 
nha.  Já  a  UPP  Jacarezinho  se- 
rá sediada  no  Azul,  com  bases 


no  Rato  Molhado  e  Pica-Pau. 

Antes  da  ocupação  por  for- 
ças policiais,  as  comunidades 
eram  responsáveis  pela  maior 
cracolândia  do  Rio  de  Janeiro. 
Agora,  o  posto  é  da  favela  Par- 
que União,  onde  um  menino 
de  10  anos  morreu  atropela- 
do ao  tentar  fugir  de  um  ope- 
ração para  recolher  usuários 
de  crack.  Depois  do  caso,  tra- 


ficantes estariam  até  proibin- 
do a  venda  de  crack  na  comu- 
nidade. O  local,  no  entanto, 
ainda  vai  aguardar  para  rece- 
ber uma  UPP. 

Depois  de  Jacarezinho  e 
Manguinhos,  o  cronograma 
segue  para  o  complexo  do 
Lins,  no  Grande  Méier,  que 
tem  registrado  casos  de  balas 
perdidas  e  assaltos.  ®  metro  rio 


Ponte. 
Motorista  cai 
após  colisão 

Um  homem  foi  lançado  ao 
mar  após  acidente  envolven- 
do um  carro  e  um  caminhão 
durante  a  tarde  de  ontem,  na 
Ponte  Rio-Niterói.  A  assesso- 
ria da  CCR  Ponte  informou 
que  a  colisão  aconteceu  no 
momento  em  que  o  motoris- 
ta havia  saído  para  sinalizar, 
após  uma  falha  mecânica. 

Uma  mulher  e  uma  criança 
também  estavam  no  veículo. 
Eles  sofreram  ferimentos  le- 
ves, assim  como  o  motorista 
do  caminhão.  Grupamentos 
de  busca  da  polícia  e  dos  bom- 
beiros foram  acionados,  mas 
até  o  fechamento  dessa  edi- 
ção o  motorista  do  carro  não 
havia  sido  localizado. 
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Sumiu.  Empresário  de 
Niterói  está  desaparecido 
desde  sexta-f eira 


A  polícia  investiga  se  o  em- 
presário Itamar  Silva  Júnior, 
desaparecido  desde  sexta-fei- 
ra,  em  Itaboraí,  na  Região  Me- 
tropolitana do  Rio  de  Janei- 
ro, foi  vítima  de  um  acerto  de 
contas.  Segundo  o  delegado 
da  71a  DP  (Itaboraí),  Pablo  Va- 
lentim, a  ação  não  tem  carac- 
terísticas de  sequestro. 

Nenhum  contato  havia  si- 
do feito  pedindo  o  resgate 
da  vítima.  As  investigações 
apontam  para  a  participação 
de  quatro  pessoas  no  crime. 
Proprietário  de  uma  casa  de 
shows  no  Gragoatá,  em  Nite- 
rói, Itamar  foi  rendido  e  al- 
gemado dentro  de  um  res- 
taurante. O  empresário  foi 
abordado  quando  chegava  pa- 
ra pegar  o  dinheiro  do  alu- 
guel de  um  estabelecimento 
na  avenida  Prefeito  Silva  Cos- 


|  REPRODUÇÃO  /  FUTURAPRESS 


ta,  no  Centro  de  Itaboraí. 

A  família  está  preocupa- 
da com  o  estado  de  saúde  do 
empresário.  Por  causa  de  um 
acidente,  ele  necessita  tomar 
medicamentos  para  proble- 
mas na  coluna  e  no  sistema 
gastrointestinal.  ©  metro  rio 


Fila  impressionante  no  CCBB 

No  encerramento  da  exposição  dos  mestres  impressionistas, 
no  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil  (CCBB),  no  Centro,  ontem, 
o  público  enfrentou  até  oito  horas  de  filas  para  ver  as  obras 

de  Monet,  Renoir  e  Van  Gogh.  i  LUIZ  ROBERTO  LIMA  /  FUTURAPRESS 


Tragédia 


Criança  de  quatro 
meses  morre  em 
incêndio  em  casa 

Um  bebe  de  apenas  quatro 
meses  morreu  após  um  in- 
cêndio na  casa  onde  mo- 
rava, em  Belford  Roxo,  na 
Baixada  Fluminense,  na 
madrugada  de  ontem.  A 
polícia  investiga  se  a  mãe 
saiu  para  procurar  o  mari- 
do em  um  pagode,  deixan- 
do a  criança  sozinha.  A  ca- 
sa da  família  fica  no  bairro 
Parque  Esperança.  Ao  se- 
rem alertados  pelo  choro 
do  bebe,  vizinhos  ligaram 
para  os  bombeiros.  Os  mi- 
litares conseguiram  retirar 
a  criança  com  vida,  mas 
ela  não  resistiu  e  morreu 
no  hospital  Adão  Perei- 
ra Nunes,  em  Saracuruna, 
Duque  de  Caxias.  O  caso 
está  sendo  investigado 
pela  54a  DP  (Belford  Ro- 
xo). ©  METRO  RIO 


Fatalidade 


Agente  da  CET-RIO 
morre  atropelado 
naLagoa-Barra 

O  operador  de  trânsito 
Sérgio  Machado  dos  San- 
tos, funcionário  da  CET- 
-RIO,  morreu  atropela- 
do por  um  automóvel  na 
autoestrada  Lagoa-Barra, 
próximo  ao  acesso  para 
o  Elevado  do  Joá,  na  ma- 
nhã de  ontem.  O  agente 
fazia  o  desvio  dos  cami- 
nhões quando  um  moto- 
rista perdeu  o  controle 
do  carro  e  invadiu  o  can- 
teiro, atropelando  Sér- 
gio, que  morreu  no  lo- 
cal. Após  prestar  socorro, 
o  motorista,  que  teve  re- 
sultado negativo  para  ál- 
cool no  sangue,  depôs  na 
15a  DP,  na  Gávea.  Ele  res- 
ponderá em  liberdade 
por  homicídio  culposo 
em  lei  de  trânsito. 

©  METRO  RIO 
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Histórico 


Aldeia 
Maracanã 
não  é  um 
fato  isolado 


O  antropólogo  Marcos  Albu- 
querque, do  Departamento  de 
Ciências  Sociais  da  Universida- 
de Estadual  do  Rio  de  Janeiro 
(UERJ),  acredita  que  a  postura 
do  Governo  do  Estado  em  rela- 
ção à  Aldeia  Maracanã  resume 
a  forma  como  os  índios  são 
tratados  na  história  do  país. 

"O  que  se  vê  hoje  no  Rio 
de  Janeiro  com  relação  a  Al- 
deia Maracanã  não  é  um  fato 
isolado.  O  Governo  não  cons- 
trói nenhuma  política  pública 
objetiva  para  atender  essa  po- 
pulação. Os  povos  indígenas, 
por  conta  da  exploração  e  ex- 
pulsão violenta  de  suas  terras, 
vêm  migrando  para  as  grandes 
cidades  em  busca  de  seguran- 
ça e  qualidade  de  vida",  revela 
o  professor  Marcos  Albuquer- 
que. Atualmente,  representan- 
tes de  cinco  tribos  ocupam  o 
edifício  ao  lado  do  Maracanã. 
São  elas:  os  Apurinã,  os  Tuka- 
no  Oriental,  os  Pataxó,  os  Gua- 
jajara,  e  os  Guarani. 

O  Estado  informa  que  o 
destino  dos  índios  da  Aldeia 
Maracanã  é  de  responsabilida- 
de do  Governo  Federal.  Mércio 
Gomes,  ex-presidente  da  Funda- 
ção Nacional  do  índio  (Funai), 
órgão  federal  que  estabelece  e 
executa  políticas  indigenistas, 
divulgou  em  outubro  um  lau- 
do antropológico  sobre  o  imó- 
vel, no  qual  afirma  que  naquele 
prédio  o  indianismo  brasilei- 
ro começou.  Desde  a  década  de 
1980,  o  Museu  do  índio  funcio- 
na na  rua  das  Palmeiras,  em  Bo- 
tafogo.   METRO  RIO 


ORIGEM  DOS 
ÍNDIOS  DA 
ALDEIA 
MARACANÃ 


Indígenas  vêm  de 
cinco  tribos: 


APURINA 

Concentram-se  no  sui  do  Estado  do  Amazonas 


PATAXO 


Da  Bahia,  principalmente  da  cidade 
de  Porto  Seguro 


GUAJAJARA 

Da  região  centrai  do  Estado  Maranhão 


TUKANO 

Do  norte  do  Amazonas, 
na  fronteira  com  a  Coiômbia 


GUARANI 

Espaihados  peio  Estado  do  Rio 


ATLETAS  TAMBÉM  PROTESTAM  CONTRA  DEMOLIÇÃO 


Além  do  antigo  Museu  do  índio, 
está  prevista  a  demolição  do  está- 
dio de  atletismo  Célio  de  Barros, 
do  parque  Aquático  Julio  Delama- 
re, além  de  uma  escola  municipal. 
A  justificativa  oficial  é  que  a  derru- 
bada é  necessária  para  a  adequa- 
ção aos  padrões  internacionais  de 
escoamento  e  circulação  de  públi- 
cos em  um  evento  como  a  Copa  do 
Mundo.  Os  locais  serão  substituídos 
por  lojas  e  estacionamentos. 

Ontem,  cerca  de  200  pessoas  se 
reuniram  em  manifestação  contra 
o  fechamento  dos  portões  do  Cé- 
lio de  Barros.  Na  quarta-feira,  os 
portões  do  estádio  de  atletismo  fo- 
ram trancados  sem  aviso  prédio  aos 
atletas  que  ali  treinam. 

O  prédio  do  Museu  do  índio,  por 
exemplo,  não  é  tombado  nem  pro- 
tegido pelo  Instituto  Estadual  de 
Patrimônio  Cultural  (INEPAC),  o 
que  facilita  a  remoção.  O  estádio  se- 
rá entregue  oficialmente  no  dia  24 
de  maio  à  Fifa,  apenas  19  dias  antes 


Maracanã  será  entregue  à  Fifa  no  dia  24  de  maio  1  divulgação 


da  Copa  das  Confederações. 

Na  última  medição  realizada  pe- 
la Emop,  responsável  pelas  inter- 
venções, realizada  em  30  de  no- 
vembro do  ano  passado,  as  obras 
já  estavam  80%  finalizadas.  O  órgão 
nega  o  atraso  na  reforma. 

A  secretaria  de  Estado  da  Casa 


Civil  afirma  que  o  edital  de  conces- 
são do  complexo  esportivo  do  Ma- 
racanã será  publicado  ainda  este 
mês.  A  entrega  das  propostas  tem 
prazo  de  45  dias  após  a  publica- 
ção. O  concessionário  será  conheci- 
do ainda  neste  primeiro  semestre. 
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identidade 
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Em  busca  de 


Copa  do  Mundo.  Governo  do 
Estado  aguarda  mandado  de 
reintegração  de  posse  para 
entrar  na  Aldeia  Maracanã,  mas 
indígenas  prometem  resistir  em 
prédio  de  antigo  Museu 

O  Governo  do  Estado  aguarda  mandado  ju- 
dicial e  pode  entrar  na  Aldeia  Maracanã  nas 
próximas  horas.  Com  a  medida,  o  sonho  da 
criação  da  primeira  universidade  da  cultu- 
ra indígena  no  local  cairá  por  terra.  índios  se 
negam  a  sair  do  local.  No  sábado,  Batalhão  de 
Choque  cercou  o  prédio  do  antigo  Museu  do 
índio,  mas  deixou  a  área  após  não  conseguir  o 
documento  que  autorizaria  a  desapropriação. 

O  governo  aguarda  a  decisão  judicial  para 
realizar  a  reintegração.  Em  nota,  a  Empresa 
de  Obras  Públicas  do  Estado  (Emop)  disse  que 
esteve  no  local,  sábado,  para  atualizar  os  con- 
tatos  com  as  pessoas  que  estão  no  prédio  "de 
forma  que,  durante  a  semana,  seja  finalizado 
o  cadastro  social  e  haja  remoção  delas  e,  logo 
que  possível,  a  demolição  do  prédio". 

O  edifício,  que  sediou  até  1976  o  Museu  do 
índio  criado  por  Darcy  Ribeiro,  recebe  atual- 
mente  a  Aldeia  Maracanã.  Desde  2006,  lide- 
ranças tribais  ocupam  o  local  com  um  sonho: 
criar  a  primeira  universidade  indígena.  "Quan- 
do era  criança,  Darcy  visitou  minha  tribo.  Vim 
para  o  Rio  querendo  preservar  minha  cultura. 
Hoje,  há  só  um  centro  científico,  em  Botafo- 
go, pouco  acessível  para  a  gente.  Vamos  resis- 
tir sem  violência,  mas  com  nossas  vidas",  afir- 
ma Carlos  Tukano,  52  anos,  cacique  da  aldeia. 

A  demolição  seria  necessária  para  con- 
clusão da  reforma  do  estádio  do  Maracanã, 
confirmado  pela  Fifa  como  uma  das  sedes  da 
Copa  das  Confederações,  que  acontece  em  ju- 
nho deste  ano,  e  da  Copa  do  Mundo  do  ano 
que  vem.  Em  ofício  enviado  à  Defensoria  Pú- 
blica da  União  no  dia  24  de  setembro,  a  Fifa  de- 
clarou que  "nunca  solicitou  a  demolição  do  an- 
tigo Museu  do  índio".  Nem  mesmo  o  parecer 
desfavorável  à  destruição  do  prédio  emitido 
pelo  Conselho  Municipal  do  Patrimônio  Cul- 
tural, no  dia  6  de  dezembro,  foi  capaz  de  fazer 
com  que  a  decisão  fosse  revogada.  No  dia  20  de 
dezembro,  a  empresa  Compec  ganhou  a  licita- 
ção para  realizar  derrubada  do  prédio.  Atual- 
mente,  23  famílias  ocupam  o  local.  "A  presen- 
ça dos  índios  na  Copa  seria  ótima  para  um 
gestor  público  interessado  na  imagem  positi- 
va da  cidade  em  um  momento  de  confraterni- 
zação entre  povos",  explica  o  antropólogo  Mar- 
cos Albuquerque,  da  Universidade  Estadual  do 
Rio  de  Janeiro,  que  é  a  favor  da  criação  do  cen- 
tro cultural.  ®  METRO  RIO 


6.764 


é  a  quantidade  de  indígenas  que  vivem  atualmente 
na  cidade  do  Rio.  0  levantamento  é  do 
antropólogo  Marcos  Albuquerque. 
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País  tem  recorde  de 
focos  de  queimadas 

Meio  ambiente.  Entre  janeiro  e  dezembro  de  2012;  foram  mais  de  205  mil  incêndios,  o 
maior  número  desde  2007.  Satélites  do  Inpe  registraram  um  novo  caso  a  cada  três  minutos 


Depois  de  uma  queda  en- 
tre 2007  e  2011,  o  número 
de  focos  de  queimada  regis- 
trados no  Brasil  durante  os 
doze  meses  do  ano  passado 
foi  o  maior  dos  últimos  cin- 
co anos. 

Segundo  dados  de  três  sa- 
télites do  Inpe  (Instituto  Na- 
cional de  Pesquisas  Espa- 
ciais), foram  205,9  mil  focos 
no  ano  passado,  ante  131,9 
mil  de  2011,  um  crescimen- 
to de  56%.  Desde  2007,  quan- 
do foram  computados  229,1 
mil  focos,  não  havia  tantos 
incêndios  no  país,  de  acordo 
com  o  mapeamento  realiza- 
do pelos  técnicos  do  institu- 
to de  pesquisas. 

Em  média,  a  cada  três 
minutos  os  sensores  do  In- 
pe captaram  a  ocorrência 
de  uma  queimada  no  Bra- 
sil, entre  janeiro  e  dezem- 
bro do  ano  passado. 

Na  avaliação  dos  casos 
por  Estados,  o  Maranhão 
lidera  a  lista  de  registros, 
com  32,9  mil  focos  de  in- 
cêndio. Em  seguida,  apare- 
cem o  Pará  (28,7  mil)  e  o  Ma- 
to Grosso  (26,6  mil). 

O  Estado  do  Maranhão 
também  registrou  o  maior 
crescimento  no  número  de 
queimadas  durante  o  perío- 
do do  levantamento,  123%. 

A  situação  no  Maranhão 
e  no  Pará  é  considerada  crí- 
tica pelo  especialista  em  ve- 
getação de  cerrado  do  WWF- 
-Brasil  Júlio  César  Sampaio 
da  Silva.  "Nesses  Estados  há 
o  que  classificamos  como  o 
arco  do  fogo.  Toda  mata  que 
não  é  cortada,  é  queimada", 


229,1 


NCENDI0S  AUMENTAM 


Em  milhares 


205,9 


131,9 

mil  é  a  quantidade  de  focos  de 
queimadas  registrados  em  2011 
-  56%  menos  do  que  em  2012. 

explica  Sampaio.  O  governo 
federal  promete  liberar  re- 
cursos para  as  cidades  mais 
atingidas  pelas  queimadas. 


MÁRCIO 
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Análise 


'2012  foi  um 
ano  crítico' 

O  ano  passado  foi  marca- 
do por  grandes  períodos 
de  seca.  Principalmente 
no  segundo  semestre.  Es- 
ses fatores  foram  respon- 
sáveis pela  inversão  na 
tendência  de  queda  no  nú- 
mero de  queimadas. 
Também  tivemos  um  au- 


Educação.  Sisu 
divulgai*  lista 
de  aprovados 

Serão  divulgados  hoje  os 
aprovados  pelo  Sisu.  Serão 
oferecidas  129.319  vagas  em 
3.752  cursos  em  instituições 
públicas.  O  número  de  ins- 
critos foi  recorde:  1.949.958. 
O  resultado  pode  ser  consul- 
tado em  www.  mec.gov.br/si- 
su.  As  vagas  não  preenchidas 
serão  ofertadas  em  segunda 
chamada.  Caso  não  tenha  o 
nome  em  nenhuma  das  con- 
vocações, o  aluno  ainda  pode 
entrar  numa  lista  de  espera, 
disponível  entre  os  dias  28  e 
8  de  fevereiro.  ©  metro  brasília 


mento  na  quantidade 
de  incêndios  crimino- 
sos. Muitos  donos  de  ter- 
ras quiseram  desmaiar 
mais  para  expandir  suas 
plantações.  Principalmen- 
te no  Norte  e  Nordeste  do 
país.  No  Pará  e  no  Mara- 
nhão, por  exemplo,  houve 
um  descontrole  total  no 
desmatamento. 


ALBERTO 
SETZER 

Pesquisador, 
Inpe 


Santos.  Mãe  põe 
bebé  em  mochila 
e  o  envia  de  táxi 

Após  dar  à  luz,  uma  jovem  de 
29  anos  colocou  o  bebé  den- 
tro de  uma  mochila  e  o  man- 
dou de  táxi  para  a  casa  de 
uma  amiga  em  Santos  (SP).  A 
jovem  e  a  sobrinha  da  mulher 
que  recebeu  o  menor,  que  a 
auxiliou  na  ação,  foram  deti- 
das por  exposição  e  abandono 
do  recém-nascido. 

Segundo  o  boletim  de 
ocorrência,  a  criança  teria 
nascido  na  residência  da 
mãe,  no  Morro  São  Bento.  A 
criança  deverá  permanecer 
em  um  abrigo.  ©  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


EMBRATUR  DIMINUI  PRE- 
SENÇA DO  BRASIL  NO  MUN- 
DO. À  frente  de  políticas 
de  turismo,  a  Embratur 
praticamente  não  justi- 
ficou sua  existência  em 
2012,  sobretudo  na  mis- 
são de  divulgar  o  Brasil 
no  exterior.  Talvez  abati- 
do com  a  morte  do  filho, 
vítima  de  negligência  em 
hospital  de  Brasília,  o 
presidente  da  autarquia, 
Flávio  Dino,  diminuiu  e 
até  cancelou  a  presen- 
ça do  Brasil  em  feiras  in- 
ternacionais de  turismo, 
como  a  célebre  BIT  de  Mi- 
lão (Itália),  da  qual  parti- 
cipava havia  20  anos.  Isto 
às  vésperas  da  Copa  das 
Confederações  e  da  Copa 
do  Mundo. 

DORMINDO  NO  PONTO.  A 

Embratur  reduziu  para 
um  terço  seu  espaço  na 
Bolsa  de  Turismo  de  Lis- 
boa, cuja  empresa  aé- 
rea TAP  é  a  que  mais  voa 
para  o  Brasil. 

TURISTAS  PARA  QUÊ?  O 
Brasil  também  se  au- 
sentou da  Top  Resa,  úni- 
co evento  de  turismo  no 
mercado  francês,  e  redu- 
ziu à  metade  sua  presen- 
ça na  Fitur  de  Madri. 

IGNORANDO  A  CLIENTELA. 

Por  decisão  da  Embratur, 
o  Brasil  reduziu  à  meta- 
de seu  espaço  no  ITB  de 
Berlim,  na  rica  Alema- 
nha, o  maior  evento  tu- 
rístico do  mundo. 

ECO-PICARETAS.  Após  tra- 
balhar na  demarcação 
de  oito  terras  indígenas 
na  Amazónia,  o  antropó- 
logo Edward  Luz  denun- 
ciou à  revista  Infovias 
que  as  ONGs  internacio- 
nais, que  se  dizem  defen- 
soras de  questões  indíge- 
nas e  ambientais,  freiam 
por  mais  de  três  décadas 
o  crescimento  do  Brasil. 


"FORAM  BOFETADAS 
DE  TODO  JEITO" 

EMPRESÁRIO  B0RIS  TABAC0F, 
REVELANDO  0  QUE  PASSOU 
NA  DITADURA  MILITAR 


OLHAR  PRA  FRENTE.  Presi- 
dente do  PT-MG,  Reginal- 
do Lopes  convenceu  cole- 
gas a  desistir  de  fazer  ato 
de  apoio  ao  ex-presidente 
Lula,  alvo  de  denúncias: 
"Temos  é  de  comemorar 
os  10  anos  no  comando  do 
país  e  olhar  pra  frente". 

LINHA  DURA.  Em  maio,  a 
embaixada  do  Brasil  na 
Alemanha  será  dirigida 
pela  primeira  vez  por  uma 
mulher:  a  embaixadora 
Maria  Luiza  Viotti.  Minei- 
ra, dinâmica,  é  conhecida 
pelo  rigor  com  os  "amigos 
do  ócio". 

FALTA  ESTOFO.  Para  o  de- 
putado Devanir  Ribeiro 
(PT-SP),  apesar  de  ser  um 
nome  promissor,  o  gover- 
nador Eduardo  Campos 
(PSB-PE)  "ainda  não  tem 
estofo"  para  disputar  as 
eleições  a  presidente  da 
República  em  2014. 


PODER  SEM  PUDOR 

Um  semanal  diário 


O  diretor  do  semanário 
mineiro  O  Debate,  Osval- 
do Nobre,  encontrou  ca- 
sualmente em  Belo  Ho- 
rizonte o  deputado  José 
Maria  Alkimin.  A  velha  ra- 
posa política  não  perderia 
a  chance  de  fazer  média: 

-  Excelente  o  seu  jor- 
nal. Leio-o  todos  os  dias. 


-  Mas  o  jornal  é  sema- 
nal, deputado  -  observou 
Nobre,  com  ironia. 

-  Para  você,  que  o  faz 
uma  vez  por  semana  - 
respondeu  Alkimin,  rá- 
pido no  gatilho  -  por- 
que, para  mim,  que  o 
leio  todos  os  dias,  é  diá- 
rio mesmo. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Itália. 
Naufrágio  é 
relembrado 
após  um  ano 

O  trágico  naufrágio  do  Cos- 
ta Concórdia  completou 
um  ano  ontem.  Familiares 
das  vítimas  e  dezenas  de  so- 
breviventes se  reuniram  na 
ilha  de  Giglio,  Itália,  local 
onde  o  navio  está  encalha- 
do, para  relembrar  a  data. 

Durante  todo  o  dia  diver- 
sas cerimonias  foram  realiza- 
das. Uma  balsa  levou  as  famí- 
lias das  vítimas  para  o  local 
do  naufrágio.  Eles  jogaram 
coroa  de  flores  no  mar.  En- 
tre os  presentes,  estava  o  che- 
fe da  Capitania  do  Porto  de  Li- 
vorno,  Gregorio  de  Falco.  Ele 
foi  considerado  um  herói  por 
ter  ordenado  que  o  capitão 
do  navio,  Francesco  Schetti- 
no, voltasse  a  bordo  do  tran- 
satlântico que  havia  abando- 
nado durante  o  acidente. 

O  Concórdia  partiu  do 
porto  de  Civitavecchia  para 
um  cruzeiro.  A  bordo  esta- 
vam mais  de  3,2  mil  turistas 
e  mil  tripulantes.  O  acidente 
deixou  pelo  menos  30  mor- 
tos identificados.  Os  corpos 
de  duas  vítimas  não  foram  en- 
contrados. ©METRO 


Cuba.  Lideres 
venezuelanos 
se  reúnem  por 
HugoChávez 

As  três  principais  autorida- 
des em  exercício  no  governo 
venezuelano  se  encontraram 
novamente  ontem  na  capital 
cubana.  O  vice-presidente  da 
Venezuela,  Nicolás  Maduro, 
o  presidente  do  Congresso, 
Diosdado  Cabello,  e  o  minis- 
tro do  Petróleo,  Rafael  Rami- 
rez, foram  a  Havana  para  ve- 
rificar o  estado  de  saúde  do 
presidente  Hugo  Chávez. 

Segundo  a  imprensa  esta- 
tal, Maduro,  Cabello  e  Rami- 
rez aproveitaram  a  visita  a 
Cuba  para  se  encontrar  com  o 
presidente  do  país,  Raúl  Cas- 
tro. Desde  que  Chávez  foi  sub- 
metido à  sua  quarta  cirurgia, 
há  cerca  de  um  mês,  os  líde- 
res tem  se  deslocado  a  Cuba 
mais  frequentemente. 

Apesar  de  reconhecer  a 
gravidade  do  estado  do  presi- 
dente venezuelano,  as  autori- 
dades do  país  continuam  oti- 
mistas  sobre  as  perspectivas 
de  sua  recuperação.  Chávez 
não  foi  visto  ou  ouvido  em  pú- 
blico desde  a  última  cirurgia, 
considerada  pelos  médicos 
como  a  mais  grave.  ®  metro 


Brasileiro  é  resgatado 
com  vida  no  Peru 

Montanhistas.  Desaparecido  havia  três  dias,  Ciaudinei  Monteiro  foi  encontrado  numa  fenda  de 
300  metros  de  profundidade  na  montanha  Churup.  Paradeiro  de  Artur  Paschoaii  continua  incerto 


O  brasileiro  Ciaudinei  Mon- 
teiro, 27  anos,  desaparecido 
desde  quinta-feira,  foi  resga- 
tado anteontem  com  vida  a 
cerca  de  4  mil  metros  de  al- 
titude no  Parque  Nacional 
de  Huascarán,  localizado  na 
província  peruana  Huaraz. 

O  montanhista  de  Gua- 
rulhos foi  encontrado  com 
lesões  leves  em  uma  fenda 
de  300  metros  de  profundi- 
dade na  montanha  Churup. 
Após  o  resgate,  ele  foi  enca- 
minhado para  uma  avalia- 
ção médica  em  um  hospital 
de  Huaraz,  principal  cidade 
da  região. 

Em  depoimento  publica- 
do ontem  em  sua  página  no 
Facebook,  Monteiro  pediu 
desculpas  pelo  transtorno. 
"Fui  apreciar  umas  galerias, 
e  quando  era  hora  de  voltar 
já  havia  escurecido.  Resu- 
mindo, escorreguei  em  um 


ml 

|  Ciaudinei  Monteiro  e,  no  detalhe,  0  desaparecido  Artur  Paschoaii  1  arquivo  pessoal 

lugar  onde  não  havia  como 
sair  (...)  Dormi  duas  noites 
molhado  e  com  muito  frio. 
Tinha  um  pouco  de  alimen- 
to e  água",  disse. 

Outro  brasileiro,  o  uni- 
versitário de  Brasília  Artur 
Pachoali,  19  anos,  continua 


desaparecido  no  país  na  re- 
gião de  Santa  Teresa  desde  o 
dia  21  de  dezembro. 

As  buscas  continuam 
e  a  família  ofereceu  uma 
recompensa  em  dinhei- 
ro para  quem  encontrá-lo. 

@  METRO 


ONDE  FICA 

Montanha  Churup  está  Localizada 
no  parque  nacional  de  Huascarán, 
na  província  Huaraz,  Peru 
EQUADOR  .. 


ESTAS  RICAÇAS  SABEM  GASTAR  FORTUNAS.  E  TAMBÉM  COMO  GANHÁ-LAS. 


MULHFRFS  RICAS 

NOVA  TEMPORADA 


www.uva.hr 


O  Globo,  07/12/12. 


SAIU  O  CONCEITO  00  MEC. 
AGORA  SÓ  FALTA  VOCÊ  REVER 
O  SEU  CONCEITO  DE  QUAIS  SÃO 
AS  MELHORES  UNIVERSIDADES  DO  RIO. 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOrô)  SEBRAESP.COM. BR 


CUIDADO  COM  0  GOLPE 
DO  FALSO  BOLETO 

IPVA,  IPTU,  matrícula  da  escola  dos  filhos.  Todo  começo  de 
ano  é  assim.  Muitas  faturas,  carnes  e  boletos.  Época  pro- 
pícia também  para  ataque  de  golpistas,  que  apostam  na 
confusão  que  a  montanha  de  cobranças  faz  na  mesa  do  pe- 
queno empresário  e  intensificam  o  envio  das  tais  anuida- 
des ou  mensalidades  fantasmas. 

O  golpe  do  boleto  falso  não  é  novo,  mas  mesmo  assim  ain- 
da faz  vítimas.  Empreendedores  Individuais  (Eis),  micro 
e  pequenas  empresas  abertas  recentemente  são  alvo  pre- 
ferencial dos  estelionatários.  Os  golpistas  contam  com  a 
falta  de  informação  ou  dúvidas  dos  empreendedores  so- 
bre os  muitos  tributos,  taxas  ou  contribuições  a  que  estão 
sujeitos. 

A  mecânica  do  golpe  é  simples:  um  boleto  falso  é  envia- 
do via  Correios  ou  e-mail  à  empresa  com  um  nome  pareci- 
do ao  de  uma  entidade  ligada  ao  negócio.  É  uma  forma  de 
induzir  ao  erro.  Com  receio  de  ficar  com  alguma  pendên- 
cia, o  empresário  acaba  pagando.  Quem  abriu  negócio  há 
pouco  tempo  está  mais  sujeito  a  cair  na  cilada  por  falta  de 
experiência  para  identificar  a  falcatrua. 

Como  em  muitos  casos  a  armadilha  funciona,  o  crime 
está  espalhado  por  todo  o  país.  Os  golpistas  se  valem  do 
acesso  a  cadastros  de  empresas  que  são  vendidos  irregular- 
mente. Quem  tem  dados  corporativos  e  deveria  garantir  a 
segurança  deles,  evitando  a  divulgação  sem  autorização, 
não  o  faz  e,  com  isso,  alimenta  as  quadrilhas. 

Outra  irregularidade  encontrada  se  refere  a  um  boleto 
enviado  por  uma  entidade  que  até  existe  de  verdade.  Tra- 
ta-se  de  um  convite  para,  mediante  um  valor,  filiação  a 
uma  associação.  Porém,  a  informação  de  que  o  pagamento 
é  facultativo  não  vem  clara.  No  mínimo,  é  um  caso  de  má- 
-fé,  igualmente  reprovável. 

A  melhor  maneira  de  o  empresário  se  proteger  é  estar 
atento.  Ele  precisa  verificar  quais  são  os  pagamentos  obri- 
gatórios e  previstos  em  lei.  Sempre  que  chegar  uma  co- 
brança, a  primeira  medida  é  certificar-se  se  o  pagamen- 
to realmente  é  devido  e  buscar  ajuda  caso  tenha  dúvida.  O 
contador  pode  auxiliar  nessa  tarefa.  O  Sebrae  também  po- 
de orientá-lo. 

Quem  receber  um  boleto  falso  tem  a  possibilidade 
de  procurar  as  autoridades  para  que  os  golpistas  sejam 
punidos. 

Em  qualquer  situação,  informação  é  vital  para  não  ser 
lesado.  O  golpe  morrerá  com  o  combate  aos  responsáveis  e 
quando  não  houver  quem  o  sustente.  Muita  atenção! 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Comer  fora  de  casa 
fica  72%  mais  caro 

Seu  bolso.  Entre  2007  e  o  ano  passado,  conta  do  brasileiro  no  restaurante  sobe  quase  o 
dobro  da  inflação.  Aumento  do  preço  da  refeição  chega  a  78%  no  mesmo  período 


O  brasileiro  está  desembol- 
sando cada  vez  mais  para 
fazer  refeições  fora  de  casa. 
Com  o  aumento  de  9,51% 
no  ano  passado,  a  conta  do 
restaurante  já  acumula  uma 
alta  de  72,64%  nos  últimos 
cinco  anos.  A  variação  de 
preços  é  quase  o  dobro  da 
inflação,  medida  pelo  IPCA 
(índice  de  Preços  ao  Consu- 
midor), que  ficou  em  37,8% 
entre  2007  e  2012. 

Somente  a  refeição  ficou 
78%  mais  cara  nos  últimos 
cinco  anos.  No  mesmo  pe- 
ríodo, preço  do  lanche  su- 
biu 68%.  E  o  brasileiro  es- 
tá pagando  80%  a  mais  pelo 
cafezinho. 

O  aumento  do  custo  no 
ano  passado  segue  a  alta 
dos  preços  dos  alimentos, 
impulsionadas  pelo  encare- 
cimento de  itens  básicos  co- 
mo arroz,  feijão  e  pãozinho. 
"Além  disso,  o  custo  da  mão 
de  obra  está  pesando  para 
os  restaurantes.  Com  o  mer- 
cado de  trabalho  aquecido, 
fica  mais  difícil  encontrar 
profissionais",  avalia  o  eco- 
nomista da  Austin  Ranting 
Rafael  Leão. 

A  previsão  da  Austing 
para  este  ano  é  que  o  custo 
para  comer  fora  de  casa  su- 
ba menos  em  comparação 
com  2012.  O  aumento  de- 
ve ficar  em  8,5%.  "Será  me- 
nor, mas  continuará  acima 
da  inflação",  diz  Leão.  Pelas 
projeções  da  consultoria,  o 
IPCA  fechará  2013  com  uma 
alta  4,9%,  se  não  houver  au- 
mento nos  preços  dos  com- 
bustíveis. Com  o  reajuste  da 
gasolina  e  do  diesel,  a  previ- 
são sobe  para  5,3%.  ©  metro 


REFEIÇÃO  MAIS  SALGADA 

Conta  do  restaurante  sobe  acima  da  inflação  (em  %) 


>  Alimentação  fora 
do  domicilio 


VARIAÇÃO  EM  2012  (em%) 

Alimentação  fora 
xíj0     do  domicílio 

Cerveja 

Lanche 

Café  da  manhã 

^^^^^^^^^^^^M  10,85 

Outras  bebidas 
alcoólicas 

^^^^^^^^^H  9,23 

r  VARIAÇÃO  EM  1 

CINCO  ANOS  (em %) 

£\   Refrigerante  e 
água  mineral 

^^^^^^^^^H  9,2 

Inflação  37,80 

Cafezinho 

Fora  do  , 
domicílio  72,54 

^  Refeição 

Refeição  78,60 

(^^)  Doces 

^^^^^^^^M  7,5 

^    Lanche  67,9oJ 

FONTE:  IBGE  E  AUSTIN  RATING 
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Quando  explode  a  vingança 


Rivalidade.  Com  Kevin  Costner,  minissérie  'Hatfieids  &  McCoys; 
explora  conflito  real  entre  famílias  após  a  Guerra  Civil  Americana 


A  minissérie  "Hatfieids  & 
McCoys",  que  estreia  hoje, 
às  22h,  no  Space,  foi  um  su- 
cesso nos  Estados  Unidos: 
13,9  milhões  de  especta- 
dores conferiram  o  primei- 
ro de  seus  três  episódios  de 
uma  hora  e  meia  de  dura- 
ção, tornando  a  produção 
do  History  Channel  recor- 
dista de  audiência  na  TV  pa- 
ga daquele  país. 

Um  dos  principais  moti- 
vos para  isso  está  na  partici- 
pação de  Kevin  Costner,  que 
não  só  produz  a  série  como 
também  a  protagoniza  na  pe- 
le de  "Devil"  Anse,  patriarca 
da  família  Hatfield,  enquan- 
to Bill  Paxton  encarna  Ran- 
dall,  líder  dos  McCoys. 

A  segunda  razão  para  o 
sucesso  já  é  mais  provincia- 
na: americanos  cresceram 
ouvindo  histórias  sobre  o 
conflito  real  ocorrido  entre 
as  duas  famílias  logo  após 
a  Guerra  Civil  do  país.  Na- 
da mais  natural  do  que  que- 
rer ver  na  tela  (mesmo  que 


1860 

década  em  que  se  passam 
as  histórias  reais  de  desentendi- 
mentos e  assassinatos  entre  as 
famílias  Hartfields  e  McCoys. 


da  TV)  a  dramatização  dos 
episódios  que  quase  dizima- 
ram os  dois  clãs  históricos. 

Amigos  durante  a  Guer- 
ra de  Secessão  (1861-1865), 
quando  lutaram  juntos  do 
lado  dos  Estados  Confede- 
rados, Anse  e  Randall  come- 
çam a  se  desentender  após 
o  assassinato  do  irmão  de 
McCoy,  que  lutava  no  pelo- 
tão inimigo.  A  suspeita  re- 
cai em  Jim  (Tom  Berenger), 
tio  de  Hatfield.  A  partir  daí, 
qualquer  bobagem  se  torna 
motivo  para  espirro  de  san- 
gue entre  as  duas  famílias. 
Com  os  ânimos  em  polvoro- 
sa e  apenas  um  rio  separan- 
do os  McCoys,  no  Kentucky, 


dos  Hatfieids,  na  Virgínia 
Ocidental,  o  que  está  pres- 
tes a  acontecer  é  quase  uma 
nova  Guerra  Civil  que  dura 
mais  de  20  anos  e  é  acirrada 
ainda  mais  pelo  envolvimen- 
to à  la  Romeu  e  Julieta  dos  fi- 
lhos dos  patriarcas,  Rosean- 
na  McCoy  (Lindsay  Pulsipher) 
e  Johnse  Hatfield  (Matt  Barr). 

O  clima  de  faroeste  e  a 
direção  de  arte  caprichada 
compensam  o  roteiro  um 
tanto  capenga  e  as  atuações 
pouco  uniformes  -  uma  dos 
perigos  quando  se  tem  um 
elenco  tão  vasto.  Ainda  as- 
sim, a  série  levou  cinco  Em- 
mys,  entre  eles  o  de  melhor 
ator  para  Costner,  e  foi  in- 
dicada ao  Globo  de  Ouro 
na  categoria  de  melhor  fil- 
me ou  minissérie  para  a  TV. 
Os  três  episódios  serão  exi- 
bidos em  sequência  de  hoje 
até  quarta-feira. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Prepare- se  para 
o  vestíbular  e  tudo 

QUE  VEM  PELA  FRENTE^ 
OPORTUNIDADES. 


Costner  representa  a  família  Hatfieids  i  divulgação 


Britney  Spears 


E Fora  do 
'X-Factom 

A  cantora  informou  através 
de  um  comunicado  que  vai 

deixar  o  programa  nesta 
temporada  para  voltar  a  se 
dedicar  ao  seu  oitavo  disco 
na  carreira.  Com  a  decisão, 
Britney  abre  mão  de 

ganhar  US$  15  milhões. 
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O  tímido 
novo  astro 
doR&B 


The  Weeknd.  Com  som  e  jeito  introspectivo  e  sensual,  cantor 
canadense,  que  surgiu  na  internet,  começa  a  ganhar  atenção  da 
grande  mídia  e  é  uma  das  apostas  da  emissora  inglesa  BBC  para  2013 


Ele  apareceu  em  2011,  pos- 
tando músicas  no  Youtu- 
be.  Avesso  à  entrevistas 
e  aparições  na  mídia,  de- 
morou a  revelar  sua  iden- 
tidade e  só  se  comunica- 
va com  os  fãs  pelo  Twitter, 
com  frases  curtas.  Aponta- 
do pela  tradicional  lista  da 
BBC  como  uma  das  apostas 
de  2013,  o  canadense  Abel 
Tesfaye,  de  22  anos,  conhe- 
cido como  The  Weeknd, 
parece  estar  preparado  pa- 
ra migrar  para  a  grande  in- 
dústria da  música. 

Cantor,  compositor  e 
produtor,  ele  liberou  suas 
primeiras  músicas  de  for- 
ma gratuita,  divididas  em 
três  mixtapes  lançadas  ao 
longo  de  2011,  com  opção 
de  download  em  seu  site 
pessoal.  Em  dezembro  do 
último  ano,  lançou  o  ál- 
bum triplo  "Trilogy",  que 
reúne  todas  elas,  remaste- 
rizadas,  além  de  três  fai- 
xas inéditas.  Mesmo  com 
músicas  já  conhecidas  pe- 
lo público,  o  álbum  ven- 
deu bem  e,  recentemen- 
te, alcançou  a  marca  de 
500  mil  cópias,  tornando- 
-se  disco  de  ouro. 

"Eu  não  estou  tentan- 
do salvar  o  R&B,  é  apenas 
uma  influência  sobre  o  gé- 
nero que  eu  estou  lenta- 
mente tentando  criar  pa- 
ra mim  mesmo",  explicou 
o  cantor  em  seu  Twitter 
pessoal. 

The  Weeknd  começou  a 
chamar  atenção  fora  da  in- 
ternet, após  o  canal  ameri- 
cano HBO  utilizar  a  faixa 
"High  for  this"  como  tri- 
lha sonora  de  uma  propa- 
ganda da  série  de  TV  "En- 
tourage",  em  junho  do 
ano  passado.  A  música  faz 
parte  de  sua  primeira  mix- 
tape,  "House  of  Balloons", 
nomeada  como  o  melhor 
álbum  de  2011  pela  revis- 
ta americana  "Complex", 
deixando  para  trás  artistas 
badalados  como  o  também 
canadense  Drake,  Kanye 

Não  estou  tentando 
salvar  o  R&B.  É  apenas 
uma  influência  sobre 
o  género  que  estou 
criando  para  mim." 

ABEL  TESFAYE,  THE  WEEKND 


West  e  Jay-Z. 

Mídias  especializadas 
em  música  como  MTV, 
Pitchfork,  BET  e  Rolling  Sto- 
ne  já  elogiaram  o  trabalho 
e  a  originalidade  do  artis- 
ta. Resta  esperar  para  ver  se 
ele  consegue  seu  espaço  em 

2013.  ®  METRO  RIO 
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milhões  é  o  número  de 
visualizações  da  música 
"Wicked  Games"  a  primeira 
que  o  artista  enviou 
para  o  YouTube. 


Fenómeno  na  internet,  The  Weeknd  se  apresentou  no  Festival  Coachella,  ano  passado  i  gettyimages 


MATRICULE -SE  E  PARTICIPE  DA 

PROMOÇÃO  , 
CIDADÃO  DO  MUNDO 

E  carcomM  5  VIAGENS  de  dtítercAm&o 

E5PANrUh  INGLATERRA,  ElW*  N0W  ZELANTjià  E  ÍFRICA  DO  SUL 
INGLÊS '  ESPANHOL*  IMTERCArtSlO 
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VOCÊ  CIDADÃO 
DO  MUNDO. 


Sónar 


NicolásJaaré 
confirmado  no 
festival  paulista 

O  DJ  Nicolas  Jaar  é  mais 
uma  das  atrações  confir- 
madas no  festival  Sónar. 
O  chileno  se  apresenta- 
rá com  um  guitarrista  e 
um  saxofonista.  A  pre- 
sença de  um  baterista  na 
banda  ainda  não  foi  con- 
firmada. O  festival,  que 
acontece  nos  dias  24  e 
25  de  maio,  no  Anhem- 
bi,  contará  também  com 
os  Pet  Shop  Boys.  A  ven- 
da de  ingressos  começa 
no  dia  10  de  fevereiro. 


Para  celebrar  Rubem  Braga 


Reverenciado  como  um  dos 
maiores  cronistas  do  país,  Ru- 
bem Braga  ganha  homena- 
gem ao  seu  centenário,  que 
foi  celebrado  sábado. 

Responsável  por  toda  a 
sua  obra,  o  Grupo  Editorial 
Record  lançará  ao  longo  do 
ano  diversas  publicações  so- 
bre o  autor.  A  primeira  é 
"Retratos  Parisienses",  orga- 
nizada pelo  professor  de  lite- 
ratura da  USP  Augusto  Mas- 
si,  que  reuniu  31  crónicas  do 
período  em  que  Braga  foi  cor- 
respondente em  Paris. 

"Tentei  imaginar  que  im- 
portância teria  o  ano  de  1950, 
quando  ele  foi  corresponden- 
te do  'Correio  da  Manhã'  em 
Paris.  O  livro  foi  estruturado 
segundo  este  recorte:  ele  es- 
tava com  37  anos,  novamente 
solteiro  e,  após  ter  sido  corres- 
pondente na  Segunda  Guerra 
Mundial,  em  1944,  cobriria 
agora  a  cena  cultural  do  pós- 


Braga  em  uma  de  suas  raras  fotos 
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-guerra",  conta  o  professor. 

Entre  os  textos  seleciona- 
dos  estão  entrevistas  e  per- 
fis de  personalidades  como 
Jean-Paul  Sartre,  André  Bre- 


ton,  Picasso,  Matisse,  entre 
outros. 

"O  interesse  do  material 
é  que  ele  funciona  como 
uma  rua  de  mão  dupla,  fi- 
camos conhecendo  melhor 
tanto  o  Rubem  Braga  quan- 
to os  seus  entrevistados",  ex- 
plica Massi. 

Outras  novidades  são 
"Rubem  Braga  -  O  Lavrador 
de  Ipanema",  que  revela,  em 
14  crónicas,  textos  apaixo- 
nados em  relação  à  nature- 
za, que  colocam  as  árvores 
como  protagonistas,  e  "Na 
Cobertura  de  Rubem  Braga", 
livro  do  jornalista  e  escritor 
José  Castello,  no  qual  estão 
reunidos  depoimentos  e  fo- 
tos de  pessoas  que  convive- 
ram com  o  cronista. 

Por  fim,  um  dos  livros 
de  maior  sucesso  de  Braga, 
"200  Crónicas  Escolhidas", 
vai  voltar  às  prateleiras  em 
edição  especial.  ®  metro  rio 


Disponível.  Aventuras 
de  um  marinheiro  nos 
oceanos  da  interatividade 


Os  jornalistas  Mateus  Parrei- 
ras e  Paola  Carvalho  tinham 
seus  empregos  garantidos 
em  Minas  Gerais,  mas  resol- 
veram pedir  demissão  e  par- 
tir para  uma  aventura:  lançar 
o  primeiro  e-Book  de  aventu- 
ras histórias  do  país,  "Caçada 
nos  Mares  Proibidos"  -  Aven- 
turas na  Rota  das  índias" 
(Simplíssimo  Livros,  264  pgs., 
a  partir  de  R$  14,50). 

O  livro  é  o  primeiro  da 
série  Spadah  (Sistema  Para- 
didático  de  Aventura  de  De- 
cisão em  Ambiente  Históri- 
co), criado  a  partir  de  uma 
extensa  viagem  pela  Euro- 
pa para  colherem  material. 
Disponível  para  computa- 
dores, e-readers,  tablets  e 
smartphones,  o  eBook  con- 
ta a  história  do  grumete 


Detalhe  da  capa  do  game  i  divulgação 


português  Eusébio,  que  em- 
barca numa  missão  secreta 
que  pode  garantir  o  comér- 
cio entre  Portugal  e  índia.  O 
leitor  quem  define  a  histó- 
ria e  pode  levar  o  persona- 
gem a  vários  lugares,  como 
África,  selvas  perigosas  ou 
mares  agitado. 

©  METRO  RIOWW 
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Invenção 

sinaliza 

embriaguez 


Cubos.  Aiuno  do  MIT  inventa  tecnologia 
que  indica  a  hora  de  abandonar  o  drink. 
Criação  é  semelhante  a  um  cubo  de  gelo 


Um,  dois,  três,  e,  quem  sa- 
be, quatro  drinks.  Qual 
número  pode  te  levar  a 
embriaguez? 

Para  solucionar  essa 
questão,  o  aluno  do  Mit 
(Massachusetts  Institu- 
te  of  Technology),  Estados 
Unidos,  Dhairya  Dand,  23 
anos,  desenvolveu  cubos 
de  alta  tecnologia  que,  por 
meio  de  sensores,  indicam 
aos  desavisados  a  hora  exa- 
ra de  abandonar  o  copo. 

A  invenção  é  semelhan- 
te a  um  cubo  de  gelo.  Ca- 
da aparelho  contém  uma 
lâmpada  de  LED,  acelerô- 
metros  (sensores  encontra- 
dos nos  celulares  para  mo- 
nitorar os  movimentos  do 
aparelho)  e  transmissores 
infravermelho. 

Para  entrar  em  ação, 
o  cubo  deve  ser  colocado 
dentro  do  copo  da  bebida 
alcoólica.  De  acordo  com 
a  velocidade  e  quantidade 
de  álcool  ingerido,  a  lâm- 
pada de  LED  exibe  uma 
cor.  Cada  cubo  pode  emitir 


até  três  cores  diferentes  - 
verde,  amarelo  e  verme- 
lho. Cada  uma  sinaliza  um 
grau  de  embriaguez. 

Quando  o  cubo  high- 
-tech  estiver  verde  é  sinal 
de  que  a  noite  está  apenas 
começando.  Agora,  se  a  cor 
emitida  for  a  vermelha,  é 
hora  de  parar  de  beber. 

Já  o  acelerômetro  calcu- 
la quantas  vezes  o  copo  foi 
erguido.  O  sensor  estima 
com  80%  de  precisão  o  ní- 
vel de  álcool  no  sangue  do 
usuário.  O  cubo  também 
possui  um  mecanismo  ca- 
paz de  enviar  uma  mensa- 
gem do  celular  do  próprio 
bêbado  aos  amigos  quando 
o  alerta  vermelho  não  for 
respeitado,  O  SMS  é  um  pe- 
dido de  ajuda. 

Dand  teve  essa  ideia 
após  ser  hospitalizado  por 
consumo  excessivo  de  ál- 
cool em  uma  festa.  O  jo- 
vem ficou  inconsciente 
por  sete  horas  seguidas.  A 
invenção  já  é  um  sucesso 
na  internet.  ©  metro 


Cubos  high-  tech  emitem  as  mesmas  cores  do  sinal  de  trânsito  i  reprodução 


Os  invasores 


Leitor  fala 
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Sudoku 


Pari  sõhifrianar  a  jogo,  basta  preencher  com  numeras  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  i  horizontais  sem  repeli-los. 
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A  VOLTA 

PO  PTABiNHO 

MAIS  ENCAPETAPO 

PE  TODOS 
OS  TEMPOS! 


•BRASINHA 


PEGANDO  FOGO 
N  Aã  BANCAS! 


Ç) 


As  previsões  do  Ministro 

O  ministro  Guido  Mantega  continua  in- 
sistindo que  veremos  neste  ano  um 
crescimento  do  PIB  em  torno  de  4%,  e 
que  não  serão  necessárias  tantas  inter- 
venções do  governo  para  incentivar  o 
nível  de  atividade,  como  aconteceu  em 
2012,  já  que  é  chegado  o  momento  de 
colhermos  os  frutos  das  medidas  toma- 
das. Vamos  torcer  para  que  desta  vez  o 
ministro  acerte  em  suas  previsões,  pois 
desde  que  ele  assumiu  o  comando  da 
nossa  política  económica,  o  único  fru- 
to que  eu  consigo  associar  ao  PIB  é  o  fru- 
to da  jaqueira.  Nosso  PIB  tem  caído  co- 
mo jaca  podre. 

RONALDO  GOMES  FERRAZ  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Preços  abusivos 

É  um  absurdo  o  que  os  comerciantes  ca- 
riocas fazem  na  alta  temporada.  O  refri- 
gerante passa  de  R$  3  para  R$  5  na  praia; 
o  aluguel  da  barraca  vai  de  R$  5  para  R$ 
9.  E  o  biscoito  Globo,  que  era  R$  3,  agora 
custa  R$  4!  Isso  se  chama  ganância! 

MILTON  SILVÉRIO  CARLOS  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


0  MEC  confirmou 
aumento  de  7,97%  no 
piso  dos  professores,  o 
menor  em  três  anos.  É 
suficiente  para  melhorar 
as  condições  da  classe? 


(apedrorodr 

Não  mesmo,  é  uma  vergonha  a  falta 
de  preocupação  dos  governantes  com 
a  educação  do  país. 

<ajuzinha_ccr 

Não.  Os  professores  mereciam  um 
aumento  muito  maior  que  esse 
definido. 

@  rafa  rj  182 

As  condições  estão  muito  longe  das 
ideais.  Acho  que  é  muito  pouco  para 
quem  tem  a  responsabilidade  de 
ensinar  as  novas  gerações. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 

leitor.rj@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


guia 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Clima  de  alto  astral  junto  aos  amigos  e  fa- 
miliares. Dia  de  receber  as  pessoas,  confabular  e  dar  boas  risadas. 
Aproveite  para  rever  familiares  e  se  divertir. 


Touro  (21/4  a  20/5)  Questões  familiares  em  alta,  bom  mo- 
mento  para  juntar  todo  mundo  e  realizar  atividades  ligadas  ao  la- 
zer ou  pequenas  viagens.  Diversão  em  grupo  favorecida. 

n GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Boas  notícias  e  possíveis  ganhos  atra- 
vés de  pessoas  que  sempre  estão  por  perto.  Aproveite  para  fazer 
muitos  contatos  e  fechar  negócios  positivos  para  você. 


Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  fé  em  dias  melhores,  otimismo  fa- 
zendo você  gastar  sem  muito  controle  e  boas  intuições  fortalecen- 
do a  sua  espiritualidade.  Paixão  e  romantismo  em  alta. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Procure  se  confraternizar  mais  com  as  pes- 
soas e  aproveitar  a  onda  de  entusiasmo  reinante  para  se  divertir 
junto  a  elas.  Bom  momento  para  se  enturmar  mais. 


TTI)  Virgem  (23/8  a  22/9)  Bom  momento  para  obter  ganhos  e 
I  IA    vantagens  comerciais  que  irão  depender  da  sua  capacidade  de  se 
relacionar  com  as  pessoas,  e  não  das  suas  contas  e  projeções. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  cura  nos  seus  relacionamentos, 
bom  momento  para  rever  pessoas  que  estão  distantes  e  se  conci- 
liar com  elas.  Familiares  com  maior  prioridade  na  lista. 


1 


ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Relaxe  um  pouco  e  tente  se  dedi- 
car mais  às  pessoas  que  você  quer  bem.  Não  se  estresse  se  não 
for  necessário,  esvazie  a  sua  cabeça  e  aproveite. 


www.estrelaguia.com.br 


J[  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Sensação  de  segurança  ao  lado  dos 

amigos  e  dos  familiares  tende  a  servir  de  combustível  para  você 
exagerar  em  suas  viagens  e  aventuras.  Autoestima  elevada. 

|#0  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Hoje  as  emoções  estão  mais  pro- 
*J  fundas  e  uma  certa  pontada  de  nostalgia  pode  atingir  o  seu  cora- 
ção. Emocione-se  sem  medo,  deixe  que  as  pessoas  o  acolham. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  ligado  a  fortes  sentimentos  e  à  ne- 
cessidade  de  estar  mais  perto  das  pessoas  que  representam  a  sua 
base  emocional.  Compartilhe  mais  momentos  com  elas. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Grande  capacidade  de  envolver  e  liderar 
as  pessoas,  o  clima  emocional  do  dia  lhe  permitirá  estar  à  frente 
de  grandes  grupos.  Dia  positivo  para  namorar. 


ESPORTE 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  14  DE  JANEIRO  DE  2013  FÇPORTF         1  ^ 

www.readmetro.com  LjrUKIt 


Love  faz  festa  de  despedida 


Adeus.  Após  deixar  o  Fia,  artilheiro  reúne  amigos  em  sua  casa,  no  Rio, 
antes  de  retornar  ao  CSKA.  Welinton  também  está  indo  para  a  Rússia 


Love  deixa  o  Fia  sem  conquistar  nenhum  título  i  alexandre  vidal/fla  imagem 


Deopis  de  anunciar  sua  saída 
do  Flamengo,  sábado  à  noite, 
ao  lado  do  presidente  do  clu- 
be, Eduardo  Bandeira  de  Mel- 
lo, na  Gávea,  e  dizer  que  está 
com  o  "coração  em  pedaços", 
o  atacante  Vagner  Love  reu- 
niu dirigentes  da  antiga  ges- 
tão do  rubro-negro  e  alguns 
jogadores  em  sua  casa,  on- 
tem, no  Rio,  e  deu  uma  festa 
de  despedida. 

O  artilheiro  terá  de  se  apre- 
sentar esta  semana  ao  CSKA, 
da  Rússia,  dono  dos  seus  direi- 
tos económicos.  Outro  que  es- 
tá de  saída  para  o  futebol  rus- 
so é  o  zagueiro  Welinton,  que 
tem  proposta  do  Alania  Vladi- 
kavkaz  e  deve  partir. 

Atolado  em  dívidas,  sem 
dinheiro  em  caixa  para  hon- 


R$  500  mil 

é  o  valor  do  salário  de  Vagner 
Love  no  Flamengo.  0  clube 
teria  de  pagar  ainda  6  milhões 
de  euros  para  o  CSKA,  pelo 
empréstimo  do  jogador. 


rar  o  salário  de  cerca  de  R$ 
500  mil  para  o  jogador,  mui- 
to menos  os  6  milhões  de  eu- 
ros que  ainda  deve  ao  CSKA,  o 
Fia  não  teve  outra  saída  senão 
abrir  mão  de  Love. 

O  clube  russo  fez  uma  boa 
proposta  tanto  para  o  rubro- 
-negro  quanto  para  o  Arti- 
lheiro do  Amor.  Se  o  Fia  de- 
volvesse o  artilheiro  agora,  o 


time  russo  não  cobraria  os  6 
milhões  de  euros  do  emprés- 
timo, eximindo  o  clube  brasi- 
leiro da  dívida.  Além  disso,  fez 
uma  boa  proposta  salarial  pa- 
ra Love. 

Na  Gávea,  o  atacante  não 
recebia  em  dia  e  ainda  não 
embolsou  boa  parte  do  R$  1,2 
milhão  dos  direitos  de  ima- 
gem referentes  a  2012.  Ele 
ainda  tinha  três  anos  de  con- 
trato no  Flamengo. 

Com  o  'manto  sagrado', 
Love  não  conquistou  nenhum 
título.  Nessa,  que  foi  sua  se- 
gunda passagem  pelo  clube, 
ele  disputou  52  jogos  e  mar- 
cou 24  gois.  Somados  os  seis 
meses  em  que  esteve  no  clu- 
be em  2010,  são,  no  total,  81 
partidas  e  47  gois.  ©  metro  rio 


Rio  tem  três  na  2*  fase  da  Copinha 


O  Fluminense  empatou  em 
2  a  2  com  o  Velo  Clube  (SP), 
ontem,  em  Barueri,  pela  ter- 
ceira e  última  rodada  da  fa- 
se classificatória  da  Copa 
São  Paulo  de  Futebol  Júnior 
e  avançou  para  a  próxima 
etapa  na  segunda  colocação 
do  Grupo  S.  O  líder  da  chave 
foi  o  Velo  Clube. 

O  time  paulista  abriu  o 
placar  com  Caio,  de  pênal- 
ti,  aos  3  minutos.  O  Flumi- 
nense virou  com  Fernando, 
aos  16,  e  José  Lucas,  aos  33. 
O  gol  de  empate  do  rival 
saiu  aos  7  minutos  do  se- 
gundo tempo. 

Cinco  minutos  depois,  os 
laterais  Pablo,  do  Fluminen- 
se, e  Luan,  do  Velo,  foram 
expulsos,  após  uma  confu- 
são no  meio  de  campo. 

Com  o  resultado,  três  dos 


Flu  derrotou  o  Velo  Clube  e  pega  o  Cruzeiro  na  próxima  fase  i  célio  messias/folhapress 


quatro  times  grandes  do  Rio 
avançaram  na  Copinha. 

Sexta-feira,  o  Flamengo 
empatou  em  2  a  2  com  o  an- 
fitrião América-SP,  em  jogo 
válido  pelo  Grupo  E,  em  São 
José  do  Rio  Preto.  O  rubro- 
-negro  ficou  com  a  segunda 


colocação  da  chave,  com  5 
pontos,  dois  a  menos  que  o 
líder  América  e  foi  elimina- 
do. Apenas  os  sete  melhores 
segundos  colocados  segui- 
ram na  competição  e  o  Fla- 
mengo foi  o  17°. 

No  mesmo  dia,  o  Vasco 


empatou  em  lai  com  o  Co- 
mercial (SP),  resultado  que 
classificou  o  cruzmaltino 
para  a  segunda  fase,  na  con- 
dição de  líder  do  Grupo  K, 
em  Ribeirão  Preto.  Thadeu 
Paraguai  fez  o  gol  do  time 
da  Colina.  O  Comercial  aca- 
bou eliminado. 

Pelo  Grupo  O,  o  Botafo- 
go também  empatou  com  o 
Taubaté,  em  1  a  1.  Os  donos 
da  casa  ficaram  na  segunda 
colocação,  com  5  pontos  e 
não  se  classificaram.  O  Alvi- 
negro  foi  primeiro,  com  7. 

Os  confrontos  da  próxi- 
ma fase  já  foram  definidos, 
mas  os  horários  e  as  datas 
ainda  não.  O  Botafogo  en- 
frentará o  Fortaleza;  o  Vas- 
co pegará  o  Goiás  e  o  adver- 
sário do  Fluminense  será  o 
Cruzeiro,    metro  rio 


Basquete.  Fia 
pode  ampliar 
recorde  hoje 

O  Flamengo  derrotou  o  Li- 
meira por  98  a  81,  sábado  à 
noite,  diante  de  2  mil  torce- 
dores, no  Ginásio  do  Tijuca 
Ténis  Clube,  zona  norte  do 
Rio,  e  estabeleceu  novo  re- 
corde de  vitórias  consecuti- 
vas no  NBB  (Novo  Basquete 
Brasil).  Foi  o  décimo  triunfo 
seguido  do  time  rubro-negro 
no  campeonato,  feito  inédito 
na  competição. 

O  time  é  líder  do  torneio 
com  24  pontos  em  10  jogos 
e  é  o  único  invicto.  Vitor  Be- 
nite  foi  o  cestinha  da  parti- 
da, com  23  pontos.  Hoje,  o 
Flamengo  volta  a  quadra  pa- 
ra ampliar  o  próprio  recorde, 
contra  o  São  José,  a  partir  das 
20h,  novamente  no  Tijuca  Té- 
nis Clube.     METRO  RIO 


RJXlíder 

central  Lucão  foi  eleito 
o  melhor  jogador  na 
vitória  do  RJX  sobre  o 
Super  Imperatriz  (SC), 
ontem,  por  3  a  2,  em 
Florianópolis.  O  time 
carioca  terminou  o 
turno  da  Superliga  na 
liderança,  com  25  pontos. 
O  próximo  adversário 
é  o  Funvic/Midia  Fone, 
quinta-feira,  às  20h,  em 
Pindamonhangaba  (SP) 


Brasil  perde  e  se  complica 
no  Sul-Americano  Sub-20 


Depois  de  empatar  em  lai 
com  o  Equador,  quinta-fei- 
ra, na  estreia  do  Sul-Ameri- 
cano Sub-20,  na  cidade  de 
San  Juan,  na  Argentina,  a 
Seleção  Brasileira  compli- 
cou sua  situação  no  torneio 
e  agora  faz  as  contas  para  se 
classificar. 

O  time  do  técnico  Emer- 
son Ávila  perdeu  para  o  Uru- 
guai por  3  a  2,  sábado  à  noi- 
te, e  corre  o  risco  de  ser 
eliminado  na  primeira  fase 
do  Sul-Americano. 


O  Brasil  chegou  a  estar 
perdendo  por  2  a  0,  antes  de 
buscar  o  empate  e  sofrer  o 
terceiro  gol  uruguaio  aos  45 
minutos  do  segundo  tempo. 

O  resultado  deixou  a  Se- 
leção em  situação  delicada 
no  Grupo  B,  com  apenas  1 
ponto  e  ocupando  a  quarta 
posição  na  chave,  na  frente 
somente  da  lanterna  Vene- 
zuela. Os  venezuelanos  são 
os  próximos  adversários  do 
Brasil,  quarta-feira.  O  rival 
seguinte  é  o  Peru.  ©  metro  rio 
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Flu  derrota  o  Paulista  em  amistoso  em  Atibaia  i  nelson  perez/fluminense 


Fluminense.  Abel  Braga 
define  e  já  anuncia  o  time 
que  vai  jogar  o  Cariocão 


O  Fluminense  realizou,  on- 
tem, em  Atibaia,  no  interior 
de  São  Paulo,  onde  o  time  faz 
pré-temporada,  um  jogo-trei- 
no  contra  o  Paulista  de  Jun- 
diaí,  e  venceu  por  3  a  2. 

O  técnico  Abel  Braga  co- 
meçou a  partida  com  um  ti- 
me formado  por  reservas  e 
alguns  atletas  recém-promo- 
vidos  da  base,  como  o  volan- 
te Rafinha  e  o  meia  Eduardo. 

A  primeira  etapa  terminou 
empatada  em  lai,  com  Sa- 
muel abrindo  o  placar  para  o 
tricolor  e  Alan  Mineiro  mar- 
cando para  o  Paulista. 

Na  volta  do  intervalo,  o 
treinador  promoveu  a  entra- 
da dos  11  jogadores  que  vi- 
nham sendo  titulares  em 
2012:  O  goleiro  Diego  Cava- 
lieri, os  laterais  Bruno  e  Carli- 
nhos e  Digão  e  Leandro  Euzé- 
bio  na  zaga.  O  meio  campo  foi 
formado  por  Edinho,  Digui- 
nho  e  Jean.  No  ataque,  Rafael 
Sobis,  Welington  Nem  e  Fred. 

Cassiano  Godini  ampliou 
para  o  rival  e  o  Fluminen- 
se empatou  com  Diguinho. 
A  virada  saiu  nos  minutos  fi- 
nais, com  um  gol  do  artilhei- 


"0  jogo  mostrou 
que  acertamos  nas 
contratações  do  Rayner 
e  do  Wellington.  Eles 
entraram  muito  bem." 

ABEL  BRAGA,  TÉCNICO  DO  FLU 


ro  Fred,  de  pênalti. 

"Para  nós,  não  foi  um  jogo, 
foi  um  treino.  Foi  excepcio- 
nal. Eles  estão  se  preparando 
desde  o  início  de  dezembro  e 
estão  com  uma  equipe  mon- 
tadinha,  certinha.  O  jogo 
mostrou  que  nós  acertamos 
nas  duas  contratações.  O  Ray- 
ner e  o  Wellington  entraram 
muito  bem",  disse  Abel  Braga. 

"A  primeira  equipe  (do  pri- 
meiro tempo)  é  a  que  vai  es- 
trear no  Campeonato  Cario- 
ca", revelou  o  treinador.  O 
time  do  primeiro  tempo  foi 
escalado  com:  Ricardo  Berna; 
Wellington  Silva,  Elivelton, 
Anderson  e  Eduardo.  No  meio 
campo,  Valência,  Fábio  Braga, 
Rafinha  e  Rayner.  Na  frente, 
Michael  e  Samuel.  @  metro  rio 


1  Motocross 

1 

Rally  Dakar 

É  grave  o  estado 
de  saúde  de  piloto 
do  Freestyle 

O  piloto  Henrique  Bales- 
trini,  o  "Zoio",  que  sofreu 
um  acidente  sábado,  du- 
rante os  treinos  para  a 
Copa  do  Brasil  de  Moto- 
cross Freestyle,  ontem,  na 
Sociedade  Hípica  Brasilei- 
ra, na  Lagoa,  na  zona  sul, 
ainda  está  internado  em 
estado  grave  no  Hospital 
Miguel  Couto.  De  acordo 
com  a  assessoria  da  Secre- 
taria Municipal  de  Saúde 
do  Rio,  seu  quadro  é  está- 
vel. ®  METRO  RIO 


Chuva  castiga  e 
diminui  trecho 
cronometrado 

Por  conta  das  chuvas 
que  castigaram  as  cida- 
des argentinas  de  Salta  e 
San  Miguel  de  Tucumán, 
ontem,  durante  a  oita- 
va etapa  do  Rally  Dakar 
2013,  o  trecho  cronome- 
trado da  prova  passou  de 
492  para  186  quilóme- 
tros. Entre  as  motos,  o 
vencedor  foi  o  espanhol 
Joan  Barreda  Bort.  O  bra- 
sileiro Jean  Azevedo  ter- 
minou apenas  na  103a 

pOSiçãO.  ©  METRO  RIO 


Sob  gritos  de  'fica', 
Pedrinho  dá  adeus 

Emoção.  Na  despedida  do  meia  do  futebol,  Vasco  vence  Ajax  por  l  a  0;  com  goi  de 
WendeL  Torcida  pede  para  que  eie  continue,  mas  jogador  é  enfático:  '0  tempo  é  cruei; 


No  amistoso  que  marcou  a 
despedida  oficial  do  meia  Pe- 
drinho do  futebol,  o  Vasco 
derrotou  o  Ajax  (HOL),  ontem, 
por  1  a  0,  em  São  Januário,  em 
uma  tarde  de  festa  e  emoção. 
O  volante  Wendel  fez  o  gol  da 
vitória  cruzmaltina. 

Pedrinho  jogou  com  a  ca- 
misa 98  até  os  15  minutos  do 
segundo  tempo,  quando  foi 
substituído  para  ser  homena- 
geado, mas  voltou  no  final  da 
partida.  Com  dribles  de  efei- 
to, jogadas  bonitas  e  demons- 


"Vivi  muita  coisa  dentro  do  futebol,  fiz  grandes 
amigos,  mas  o  tempo  é  cruel.  Acabou  para  mim, 
mas  sou  grato  a  todos" 

PEDRINHO,  EX-MEIA  DO  VASCO 


trando  estar  em  boa  forma 
física,  o  jogador  de  35  anos 
encheu  os  olhos  da  torcida. 

Sob  os  gritos  de  "fica",  o 
meia  se  emocionou,  mas  des- 
cartou qualquer  possibilidade 
de  continuar  jogando:  "Aca- 
bou para  mim.  Sempre  decla- 


rei meu  amor  ao  Vasco,  desde 
os  17  anos,  quando  dei  as  pri- 
meiras entrevistas.  Estou  or- 
gulhoso de  ser  vascaíno  e  dis- 
posto a  ajudar  o  Vasco  a  sair 
dessa  situação  complicada", 
disse  o  jogador,  referindo-se 
à  crise  financeira  que  fez  com 


que  vários  jogadores  deixas- 
sem o  clube  da  Colina  antes 
do  início  da  temporada. 

Em  entrevista  à  Rádio  Bra- 
desco  Esportes,  o  presiden- 
te vascaíno,  Roberto  Dinami- 
te, deixou  as  portas  abertas 
para  Pedrinho  disputar  o  Ca- 
riocão. "É  mentira  se  eu  dis- 
ser que  não  bate  vontade.  É 
muito  triste  você  parar  de  tra- 
balhar com  35  anos.  Mas  foi 
uma  honra  defender  o  Vasco 
e  receber  essa  homenagem", 
disse  o  meia.  ©  metro  rio 


OBRIGADO  PEDRINHO!  * 
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Vasco  faz  faixa  agradecendo  a  Pedrinho  e  o  meia  se  derrete  de  amores  pelo  ex-clube:  "Tenho  orgulho  de  ser  vascaíno"  i  marcelo  sadio/divulgação 


Loco  se  apresenta  ao  Nacional 
diante  de  três  mil  uruguaios 


Diante  de  cerca  de  três  mil 
torcedores,  o  atacante  Loco 
Abreu,  ex-Botafogo,  foi  ofi- 
cialmente apresentado  on- 
tem, ao  Nacional-URU,  no 
estádio  Parque  Central,  em 
Montevidéu.  Torcedor  con- 
fesso do  time,  o  uruguaio 
se  emocionou  e  fez  juras  de 
amor  pelo  clube  do  coração. 

Curiosamente,  a  apre- 
sentação aconteceu  no  dia 
13,  número  que  Loco  acre- 
dita lhe  trazer  sorte  e  que 
estampa  a  sua  camisa. 

Botafogo 

Enquanto  Loco  era  apresen- 
tado, o  Botafogo  seguia  com 


a  pré-temporada.  Ontem,  o 
time  do  técnico  Oswaldo  de 
Oliveira  fez  o  primeiro  jo- 
go-treino  de  2013,  contra  o 
Macaé,  em  Saquarema. 

Os  titulares  venceram  o 
primeiro  tempo  por  1  a  0  - 
gol  de  Fellype  Gabriel  -,  mas, 
depois,  os  reservas  não  conse- 
guiram manter  o  ritmo  e  aca- 
baram perdendo  por  3  a  0. 

O  Glorioso  fica  em  Saqua- 
rema até  quinta-feira.  O  meia 
Seedorf  se  junta  ao  time  ho- 
je. O  grupo  volta  ao  Rio  para 
terminar  a  preparação  e,  no 
domingo,  estreia  no  Carioca, 
contra  o  Duque  de  Caxias,  no 
Engenhão.  ©  metro  rio 


